
  

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
A expansão urbana no Brasil durante o período das décadas de 40 a 70, devido a vários motivos dentre eles, a 

política de incentivo do governo federal a organização do espaço urbano e fundamentalmente na alteração da 

dinâmica de organização do espaço rural com o desenvolvimento industrial, revelando dentre outro fatores na 

alteração de uso. Porem, para alguns municípios não assistiram de forma intensa, mas processual estas alterações 

relacionadas a industrialização, que passam a ser assistidas de forma continua resultando na reformulações dos 

espaços e revelando diversos os níveis de impactos O município de Leme, objeto de estudo dessa pesquisa, embora 

tenha assistido um desenvolvimento industrial importante, não se consolidou com mantenedor da economia, sendo até 

os dias atuais o setor rural, baseado na monocultura canavieira, o mais importante veio de recursos econômicos. O 

histórico dos diferentes estágios de desenvolvimento das atividades agrícolas pausadas hoje na agricultura 

canavieira constitui o responsável pela manutenção econômica ao longo dos anos do município, passam a definir o 

desenvolvimento das atividades urbanas. A ocupação e alteração de uso do solo, na extensão do município, 

acarretaram significativas modificações, que se refletem na organização econômica e nas relações de uso da terra 

CONCLUSÃOCONCLUSÃO

Estudo da ocupação e da alteração do uso da terra do Município de Leme -SP, através de uma  análise histórica.

Objetivos Específicos:

 Caracterização: alteração da ocupação do uso da terra na zona rural e como essa mudanças acabaram 

influenciando no desenvolvimento do meio urbano.
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TRANSFORMAÇÕES NO ESPAÇO EM DECORRÊNCIA DAS 
ALTERAÇÕES DE USO E OCUPAÇÃO DAS TERRAS NO MUNICÍPIO 

DE LEME – SP.

As alterações na organização do espaço rural do município de Leme, junto com o contexto histórico, 

analisando como o meio agrícola pode influenciar no crescimento, desenvolvimento e nas transformações que 

ocorreram no município, sendo estas urbanas, como, também rurais. 

Atualmente o espaço rural encontra-se sofrendo um conjunto de mudanças estruturais, que são resultado do 

processo de urbanização, que foi iniciado a partir do período da década de 70, com o cultivo do algodão, que 

necessitava mão-de-obra para sua colheita, este processo se estende e penetra em áreas significativas do espaço, 

no entanto esta urbanização, não se generalizou e se apropriou da mesma maneira pelas diferentes localidades e 

comunidades.

Foi produzido cartas da região de estudo que mostras o gradiente entre os dois períodos que foram 

estudados, do município, como pode-se ver, acima. 

Foi notória a transformação e a organização do espaço, devido às modificações na economia local. O uso da 

terra também se alterou e área urbana teve evidente expansão, devido a modificações da economia.

A decadência do campo torna-se um fator de muita importância para a migração da população do espaço 

rural para o espaço urbano e toda esta movimentação gera uma urbanização desordenada e mal planejada na área 

do município.

A partir da analise que foi feita, percebe-se que os fatores que estão relacionados à ocupação das terras, 

são econômicos, sociais que foram modelados junto com os aspectos históricos, que ajudaram na formação do 

espaço presente das terras da área de estudo.

Conclui-se, portanto que a alteração do espaço urbano e rural, modificou o uso da terra, trazendo consigo 

impactos socioeconômicos para o município de Leme, tais como, crescimento urbano conturbado, violência, ausência 

de empregos, de empregos que não sejam apenas temporários.

Esta pesquisa baseia-se na abordagem investigativa considerando o inventario histórico com norteados das 

argumentações quanto às fases de desenvolvimento econômico ostentado pela área  de estudo possibilitando atender 

os objetivos propostos.

Na  fase operacional será  considerando os procedimentos definidos por  Libault (1971).

Nível compilatório: é a fase de armazenamento dos dados, quando são definidos os objetivos, escala de trabalho e 

organizadas de modo geral as referencias bibliográficas, cartográficas e observação preliminar da área de pesquisa 

de reconhecimento;

Nível correlativo:  fase de tratamento dos dados obtidos, sendo a parte da elaboração dos documentos  

cartográficos, tendo a finalidade de unir todas as informações obtidas, tendo como resultado um diagnostico 

preliminar.

Nível semântico: refere-se à fase na qual são colocados dados evidentes sobre a problemática da pesquisa,

Analise espacial e correlação dos dados.

Nível normativo: é a fase de conclusão do trabalho na qual serão complicadas as informações para a redação, podendo 

chegar à fase de prognostico;
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